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A' SU,' I \GESnDZ O IIrE1UDOn, 

(Conlinttarlio do n, i1 ,) 

Senhor. 

A. pal'te do ｰｾ｣Ｑ･ｲ＠ jlldicÍllrío que COllbe a esta 
pl'o\'illcia I tem' tiido fl agellada, Con tra o ma· 
ＡｬＧｩｲｩｴｲ｡､ｯｾ＠ (111 8 uno se ｾｉￜＩｬｬｬ･ｴｴ･ｬｏ＠ aos rapdchos 
ｉｬ､ｬｬｬｩｮ￭ｾｴｲ｡ｴｩ｜ＧｯｳＬ＠ PI'vlOO\'C·,;t! o principio de se· 
dicc:üo, se acaso os ministros ele \'. ｾｉＮ＠ nmnlfe,· 
ｴＧｬｯＧ･ｾ･ｲｬｬｰ｡ｬｯｾ＠ em removel·os. ｓｯｰｲＬｾﾷｳ･＠ o fnl'or 
dtls p:lixoe,-; p ,Ii,iras, exc'ita·,;e 1I111IHt!ldo (le fn a 

ｬＱｉｩｧ･ｲ｡､ｯ ｾ＠ li. e::!cl'e"er c a ｬＧ･ｰｲ･Ｌｾ･ｮｴ＾ｬｲ＠ cuntinua­
mellt!! cOlltt'a e11e,,;, afinl rle desg'.I";t,,t!·OS tj mi­
nar"lhes o ｰｲ･ｾｴｩｧ￭ｯ＠ e ｉＧｯｲｾＧ｡＠ mornl. Os ｪｵｩｾ･ｾ＠

ＱＱｉｵｮ￭｣ｩｰｴ｜･ｾＬ･ｳｾ･ｾ＠ que n/LO tem por si as mesmas 
garan'tms de lun juiz de difeito, sno suspensos 
ｾｯ｢＠ qualquer pretexto, Um ､･ｾｴ･ｳ＠ jh solfl,elt ｾ･ﾭ
melhallte pe,H' só p[)r ha\'e\'-se ･ｾｵ･､､ｯ＠ de 
mencionar em um lllappa dua$ pris(,es correo­
｣ｪｯｬｬｬＱ･ｾ＠ I 

Estes factos dãO lugar a lneta ent.re 08 ag'ell' 
ｴＮ･ｾ＠ dos ､ｩｶ･ｲｾｯ Ｂ＠ poderes dI) Estatlo, ｬｮｾｴ｡＠ que II 
cruel e terl'i velo contelllplal'-se, porque nelb 
se abysffiào R8 garantia; sooiaes, 

O poder judiciario, Set1hor, precisa de com­
pleta irldepellclencia. Agitado por ｰ｡ｨ￣｣ｾ＠ poli­
ticas, ｾ｣ｬ｛Ｌｬｬｬ･ｴｴｩ､ｯ＠ a olltm illftnencitt, qne não 
seja a dl\ lei, elle uão p lde garantir direitos, 
nelll fórçar a cnmpri.'l1cllto das ol)riga<:oe::>: ｾｾ＠
sentenras nr,o são ｭｭｾ＠ o l'e'iII1tado de lima h­
Vl'e e ilupan:illl apreciac:iiO; !L fortllllll,a liherda­
de e a honra dos cidatliLos tornão-se o jog:llete 
l\e uma porQfio de faccíotios. 

Reconhecida está.' independencia do poder 
por nossa ｃｯｮｾｴｩｴｵｩ＠ .. il.o Politira; mM infeliv.­
men\e este priucil?io é faIscado por (lOLlS lllodos: 
pelo podei" execut1\'O por meio ｲｬｮｾ＠ remoçoes e 
nome8<:õe.<t para cargos de policia, e pelus As­
sembléas Provincíaes por meio dA ･ｸｴｩｮ｣ｾ［［ｯ＠ ,le 
comarca:;: o que é um ahnso de Sllafi fmuqllesu8 
e um triste e amplo de illstahilidade em uego­
cios publico;;, 

E ' ･ｾｴ･＠ uI timo meio que tem sido empregado 
na administraCilG do actnal Prcsic!ento corno 
armr. política, i:lesde que não é possi\"el ob'tel" a 
ｲ･ｭｯｾｩｬ｡＠ da ｮｕｬｧｩｾｴｲ｡､ｯＬ＠ ou coagil-O' a: retimr-se 
pelns ｴｲ｡ｾ｡ｳ＠ já indiclldas, E' o que ｡｣ｯＱｬＱ･Ｇｾ･ｬｬ＠

com a colnal'ca de Lages que pela lei de 29 dO' 
Abril de 18li5 foi supprimida e pela outra de 
15 de Ｎｍ｡ｲｾＧｏ＠ do anno seguinte de 110\' 0 l'ctitau­
mda. Que cscal\dalo, eultOl', $upYl'imil'-sc elO 

• 

, * ! •• 

uma. l!8IISiIO e teetanral'-1Ie loa'o na outra I E ho­
je pr, 'JI" IR lIe (!'lIl igual dezltíno eeUL I'8IIervado 
para a ti" Laguna, cujo jni1. de direito nAo tem 
sirlo Jl" ｾｨ＠ 1'1 COll-'leij'lIlr 8. rernoçiio por nlo se 
lia \'el' f!'.ldlll.ido ('O:1.i8 de valor contrll elle ! 

ｅｾｉ＠ cs artos co:n <t lIe todos 08 dias se .t1Ton­
tão n ｃｴＧｬ｜ｾｬ ｬｬＧｬｬＮ＠ e ｕｰｩｬｬｩｾｬｯ＠ publicas, indloao a que­
cll1 (le ｬｬＨＩｾｓｾｩ＠ illSlltlll('ões e nhatimento moral. 

Porclu " '11Ie maiH' revolll\ é que taes l1etos, 
seguhdo se ､ｩｾＬ＠ srjão acouselhados pelo Presi­
dente que hypocritalllente nep'u ｾ｡ｮ｣ｾ￼ｯ＠ ao pri,. 
ｊｉｉ･ｩｾｯ＠ pl'ojocLO dc lei ｾｯｨｲ･＠ a eXttincção por cau­
sa ､｡ｾ＠ ｉＧ･｣ｯｭｭ･ｬ｜､｡ｾｯ･ｧ＠ do Governo Geral, mag 
aroroc:oa a Assembléa, que é quasi unanime, a ' 
fa'lel-o de novo ｾ｡Ｎｳ｡ｲ＠ pelos dons tel't;OS para 
CHl d!>tn do arugo 1;; do Acto Acldicional ser 
ｯ｢ｬＧￍｾｮ､ＨＩ＠ a dar lhe cumprimOl1to I 

QllalldJ lIma RClthol'Íclade qualquer procura 
illadil" dil'eitos ou consente que se illuda, ella 
niio 6 o s,vmholo 011 ordem c tia justiça, é um 
fiagel1o; lJl)unto mais d primeira auth.oridade 
de UII)a pl'ovíucia, a qmtt todas oll"outros estilo 
sub\nettidas ｬｬｈｉￍｾ＠ 011 menos e soffrem sua influ­
encia:1 Aonde, SlluhOJ", oom h.lBS desvarios c(m­
duzem ｑｾ＠ ｰｲｯ｣ｯｮｾＱｬＱ･Ｘ＠ proY inciaes o VOIISO Im­
perio '? E: do seio da llU81'chia que surgem 05 
Cleollli, Foi o ･ｾｱｵ｡･ｩｭ･ｄｴｯ＠ da lei e da moral 
que dull i\ noma as U'i:lte8 seenU,il de Mario e 

, ::;cylla, de Pompeo e Ce.sal' e npreSSlll'iio a d.ictlL­
dura, que abateu o po\'o até fazel·o adorar li; 
humilhação que se nJe dava, Mas as guerras 
｣￭ｶ￭ｾ＠ i:lilo com\> o gladio ｾ･＠ ClU!sius: ferem aquel­
les qne com elle fer;l'flo, ｖ･ｮ｣￭､ｯｾ＠ e vencedores 
&ãO tl'ngados pela "oragem. 

(Conli'4ua) 

o CONSTITUCIONAL. 

!\in(la nilo parilrilq ｾ＠ i.IfosmandIJ9 da actual ao­
milJislr;.çâo du IlI'llvinoia. :lflts<\r das gra'cs cen­
suras ,que lhe LclUolI.l,i1o ! 

SI: UU);) ou oUlrll vez como quo 3pparcce a re­
ｰｲ｣ｳｾ［ｪｬｬ＠ da illjustiças, logo apor. se ＮＱｾｮｩｬ｣ｳｴＳ＠ no· 
\'0 <lbuso, como o dll quo DOS yohlOS oecupal', 

Todos olhem quo (oi pOOliC1ldo no ｍｴｲ｣ｾｴｩｬ＠

um Edit;tal 0\1 Dircctoria da Fazuoda provincial, 
annllnchtndo o coócurso para fornocimento dos 
presos indi gentos da cadeia da capit;JI, o desig­
lJ.ilOd\I ｾＧ￩＠ (I diil ｾＶ＠ de Dezombro para a 3pro­
ｳ｣ｮｲ｡ｾ￣ｯ＠ do ｉＧｬＧｯｰｵｾｬ｡ｳＬ＠ em cartas ｦｯＨ［｢ｾ､ｾｳ＠ • 
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1'ois bem; ｡ｰｲ｣ｳ･ｮｴ｡ｲｾｯＭｳ･＠ dous prol'bRentes, 
e forãil as propostas levadas ao conbeci mento da 
Presidencia afim de serem abertas, e couronno o 
annuncio, acceila aquella que mais Ｂ｡ｮｴｾｯｭ＠
olTerecessc :i Fazenda provincial. 

'0 dia 30 do Delcmbro foi chamado ｾ＠ palachl 
o proponente João YiconLe Duarte ｓｩｬｾ｡Ｌ＠ o com­
parecendo, S. Ela . Ih!) disse que ｦｩｺ｣ｾｳ｣＠ iI sua 
prollusta por menus 10 rs. diarios a cada preso, 
par\! firar pelo calculo da dCSJlela organisad-a 
pela Directoria, que f Ma Ipprovado. A isto res­
pondel! o dito Jo1lO Vicente que necessilav3 on­
tender-se com seu socio , e de fa cto mio podeI!' 
do .jilibcrar por i, cumpria ou vil o. . Ela . 
3nnuio a isto. 

Depois dd confereooia com o ref...rido sacio, e 
31louindo á prollosiç.'io de '. EX3., fez nU\'a 
proposld, e no mesmo dia a entregou cm m:io a 
S. Eu., <luO re. pondlll'il-Ihe, hia expedir ordelll 
a Diroctoria paril lavrar-se o cOlltractú com o 
proponente, 

No dia seguinte (31) a ordem fui expedida, 
mas ｰｾｲ｡＠ que fússe ilcceila a ｰｲｯｰｯｳｴｾ＠ do João 
CUitodio Dids Formiga, que consta tinua sido 
do _90 rei diarios por cada preso, c quo tam­
bem foi-lhe el)lregue parll faler ､ｩｭｩｮｵｩｬｩｾｯ＠ I ! ! 

Faltou ｾｳｳｩｭ＠ S. Ex. ao que ha\'ia aju tadu o 
con\'cncionado com João Viccnte Duarle Sill'a ! 

E era isto digno dc ｬｯｵｾｯｲ＿＠ Cel'lamente 
não, porque alli está tacitamcnle rCI'olado quo o 
empcnbo ou a afilhadagem presidio â essa uUi­
ma resolução! 

O procedimento de S. Ex . é. portanto, muito 
censuravel, e até abusivo da boa fé desse pro­
ponente. A proceder assim, parecia mais con­
cenlan80 que fosse lendo a leilão publico o for­
necimento e arrematado por quem se obrigasse n 
cumpril.o Jlor menos dinheiro; pois que assim 
08 licitanles, sabendo dos -Ianclls- uns dos 
outros. ｣｢ｾ｡ｲｩｾｯ＠ a oITerecer o mais diminuto 
preço pelo qual Ibcs fizesse conta arrematai-o. 

Pareco-nos que S. Ex. teria mais bem proce· 
dido se obra le em tal caso como o Sr. Leitão 
da Gunlla, que sendo perseguido pur empenhes 
do p,.ogruso pro,,.e$,ioo. e l"endo a lesão qu e 
recabia no cofres provinciaes (magr(lS por na­
turez.a), ordenou que o carcereiro forneces e os 
preso, estipulamlo um IHelio quo IlIe conveio 
para tal/im. 

De 5a medida resu.IIolI serem 'os presos beln e 
parcamente alimentados. 

I'or conseguinle, para que o publico fique sa­
bendo dUI manejos empregados, levam os o facto 
ao seu cunhecimento. 

Breve Lerá de reunir-se o corpo legi.lativo 
provincial, e convem quo seul membros desde 
ja \Ao sabendo qual 3 maneira P0rl/uo se illude 
as terminantes di posições da legislação em \'i­
goro relativa a esta maleria. 

A proveitamol o ･ｬｬｓ･ｾ＠ para chamar a aUenção 
do r. Dr. Chefe de poli.eia a veri/icaçflo da qua· 
lidade dOIi generos pari InLento dos infelizes 
presos pobres, porque Comos testemunha ocu­
lar de uma rcelamação que algulls fizorão ao 
digno Dr . .Iuil de Direito da comarca, por não 
aerem de superlor ou da mellJur flualidade\ o 
quo já, por duas l6ZeI, veriticamos, e como mu­
Ihor poderá inCormar o respectivo carcereiro e o 
escrivão Marco. . 

ahemos que o delegado de policia em exer­
cicio a se\ora ter sido feito o fornecimento mui-

to bem, 1Ilas a vm-datlc podo que ､ｩｧ｡ｾￓＱ＠
lermos vislo ｢｡ｾ｡ｬ｢｡ｬｬ＠ avariado eu velho, 
cido aos !,resos. ' 

NIi •• se julgve ,!UI! nlllrimllA mà vollüde 
tra o "'rnccellur. 0111 tracar eslJs liuhu.q •• 
faZelllU! para cellsurar <lCltl ､･ｳｲｾｴ｡､Ｂ＠ li 

voniente, e no intuito de fa\'urocor lOS 

tlncarcel"óldus: e por isso uSlloranws \lHO Se 
faQil ｪｵｳＨｩｾ Ｇ ｡＠ á Inlcnç<io emllrcj.(ado. 

A pro\'illoia dC81'cndo <linhui", (,'1.m o fu 
monto dos pre&Cls, o pur I .. ntu Ile\"e cs(e ser 
glllarmente feilo, pois flUO IIflO pÓfle SOl' . 

de pcuhillcll3 011 ｴｴｬｴＺｬｉｬＱｬＢｏｉｉｓｾ＠ de votu de el 
COIHU algul'lU jil o disse. 

｜ＢｾＱｉ＠ fkarclIlos \lqui. !l do ora \)\"ante nos 
cuparelllOs deste IlIbter, que dCJlonde 'e 
csfúrCu pJrll bCllclidlJ ､ｾ＠ Ｑｬｉｬｉｬｉ｡ｬｬｩ､ｾ､ｬｬ＠ dcs.a 

•• 11. _ 

Pelo « Gllapol'é ", en trado a R cIo Rio de J 
neiro, recebelllO ｪｏｬＢｬｬ｡･ｾＬＡｬ＠ ､ ･ ｬ｜･ｾ＠ extrahimos 
Cj lIe ｾ･ｧｵ･ｬｬｬＮ＠

Effecti vameu te fui nOllleado, p,JI' Decreto 
20 de De;lelllbl'o, o Exm. chefe de esqnadl'a Je­
slIino Larnego Costa, C'oll."iclheil\) de " uen'a, is­
t? ti, Membro du Con 'elllO SUj> I'emo ?vlmtar; as­
Slll1 como pOl" DeCl"er.o de -! de Janei l'O I he foi 
concedida a mercê do titulo do Consel ho de S. 
hl. o I II1perador. 

Eis como o Augusto Chefe ria ｎｬｬ｣ｾｯ＠ l'eco­
nhete e remunera os sen ' iços ｰｲ･ｾｴｮ､￵ｳ＠ no Es­
tado por esse catharinense, a l]116m 1105 ufana­
mos de ter r or patricio. 

- Foi igualmente ｾｯ ｮｦｩｲｭ｡､｡＠ a uomeaca.o do 
DI'. Valle Junior, que teve lugar por Decreto 
de 21 de Dezembro. 

E aioda dirão o:; inimigos do Conselheiro 
Lamego, como já e:lcre l'erão em outro tempo 
" ｱｵｾ＠ elIe chegou ao que poderia chegar » '!Jl ! 

MIrem-se nesse espelho e \"ejtLO qUão enga,. 
ｾ｡､ｯｾ＠ se achavão, e confessem comoosco que 
ｊ￡ｬｾ｡ｴｳ＠ poderáo fazer offuscar o seu vulimento, 
asslln como negar-lhe os merecimentos de qne 
ti adornado. 

A inda uma vez damos á S. Ex. o conselheiro 
Lamego , nossos Ienes parabens pelas duas no­
meaç6es que acaba de receber, 

- Faliam-se na curte que S. Ex. o chefe de 
esquadra L!1mego hia Com mandar a esquadra ' 
no Paraguay, eUl substituiçilo do Exm. barão 
de Inhaúma, que se acha muito doente. 

Será isso ainda mais nma prova da alta C011-
ｦｩ｡ｾ ￧ ｡＠ que ｾｯｺ｡＠ de S. M. o Imperador, e de 
ｱｬｾＬＬＺｯ＠ apl'sclada é pelo governo a sna capacidade 
mllttar. O ｧ･ｾ･ｲ｡ｬ＠ da armada nacional, que tllo 
amado e respeItado é de se llS companheiros d'ar­
ｾ｡Ｌ Ｎ＠ deve ser bem recebido pela esquadra bra­
slletra em ?peraçOes na guerm ｾｯ＠ Paraguay; e 
nós catharmenses devemos glorIar-nos de que 
deste torrllo nascesse al'l'ore tno frondosa e gi­
gantesca, .que muito honra a terra em que vio 
a luz do dia. 

Congratulamo-nos com os Lagunenses 
sem duvida exnltl.lIÍLO de prazer ao lêr estas Ｑｾｾ＠
nhas, traçadas ＮｵｕＱ ｣ ｾｾ･ｮ＠ te pela effusllo do 001'0-
çlJ.o de um amIgo Slllcero e dedicado. 

- Varias pessoas nos tem reclamado contra 
o abuso de se introduzirem certos personagens 
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